
O que o mar pode
 nos proporcionar?

CAMPUS
ITAJAÍ

Joinville e o Mar...



Joinville

2º maior PIB do estado de Santa Catarina
Maior população do estado 
4ª maior  da região sul – 500.000 habitantes
13º IDH entre os municípios brasileiros (0,857)



LOCALIZAÇÃO







E como é o consumo de pescado?
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Consumo de carnes 
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E porque não existe consumo?



















Ou será que é por isso?





O que o mar nos oferece?



BIJUPIRÁ – Ragicentridae – Cobia
Sem preço ainda no mercado nacional

Cultivo em PE, BA e SP

US$ 6.00/kg
Fonte:www.aquafind.com



GAROUPAS – Serranidae – Grouper

Pescado apenas pela frota artesanal, oriente 
já produz.

R$ 18,00

Ceagesp

R$ 36,00

Nelson pescados



ROBALOS – Centropomidae - Snook 

Peixe esportivo nobre, já é ameaçado de extinção

R$ 23,00/kg

      Ceagesp

R$ 69,00/kg

      Nelson pescados



CARANHA – Lutjanidae – Snappers

Produzido nos EUA 

R$ 20,00/ kg
Fonte CEAGESP



PARGOS – Sparidae – Seabream

•Pesca para exportação, 
•Dorada na Espanha, é cultivada em grande escala

•9,5 euros/kg
Fonte: www.mispeces.com



TAINHA – Mugil - mullet
Tecnologia dominada desde a década de 70

Preço , cultivo para ovas seria alternativa

US$ 70,00 / lb.



ATUM – Blue Fin Tuna

1 peixe pode ser comprado por R$ 
75.000,00

Só o Japão consome 60 mil ton. 



VIEIRA – Pecten - scallop 

Produzida em Angra dos Reis

SC produz em pequena escala

PREÇOS POR DÚZIA

7,0 a 7,9 cm ........................ R$ 35,00 

8,0 a 8,9 cm ........................ R$ 40,00 

9,0 a 9,4 cm ........................ R$ 45,00 

9,5 a 10,0 cm ...................... R$ 50,00 

Fonte: http://www.saintjacques.com.br



POLVO – Octopoda -  Octopus

Cultivado na Espanha, México, Chile

3 kg em 4 meses

R$ 20,00/kg
Fonte: Ceagesp

R$ 37,00/Kg
Fonte:www.nelsonpescados.com.br



BLUE CRAB

US$ 74,00/dz

Fonte: www.bluecrabinfo.com



 

Ostra 
Crassostrea gigas

Mexilhão
Perna perna

Ostra
Crassostrea rhizophorae

Vieira
Nodipecten nodosus

Moluscos



Qual o motivo do 
baixo consumo 
no Brasil

















Cultivos off shore



Água doce



Espécies nativas



Tambaqui
(Colossoma macropomum)

➥ Nativo da bacia Amazônica.

➥ Peixe de grande rusticidade.

➥ Hábito alimentar onívoro.

➥ Apresenta um crescimento rápido.

➥Adapta-se bem a policultivo e consorciação.

➥ Apresentam carne firme e de excelente sabor.

➥ Podem atingir 1,4 kg em um ano.



Pacu
(Piaractus mesopotamicus)

➥ Nativo da Bacia do Prata, Sul do país.

➥ Possui rápido crescimento, rusticidade e resistência ao manejo.

➥ Fecundidade elevada.

➥ Carne de sabor agradável e bom valor comercial.

➥ Grande aceitação no mercado nacional.

➥ Hábito alimentar onívoro (bom filtrador).

➥ Com um bom manejo ultrapassa a 1,1 kg em um ano.



Tambacu
(Piaractus mesopotamicus

X
 Colossoma macropomum)

➥Espécie híbrida (cruzamento do macho de pacu com a fêmea de  

tambaqui).

➥Ganha peso mais rápido ( > resistência a baixas T0C em relação ao 

tambaqui).

➥Em condições adequadas Atinge mais de 1 kg em um ano.
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Pirapitinga 
(caranha)
(Piaractus brachypomum )

➥ Nativo da bacia Amazônica.

➥ Peixe de grande rusticidade.

➥ Hábito alimentar onívoro.

➥ Apresenta um crescimento rápido.

➥ São muito prolíferos (uma fêmea pode produzir mais de 1.000.000 de óvulos).

➥ Adapta-se bem a policultivo e consorciação.

➥ Apresentam carne firme e de excelente sabor.

➥ Podem atingir 1,4 kg em um ano.



Curimbatá
(Prochilodus spp.)

➥Muito conhecida nos rios das regiões Sudeste e Centro-Oeste do nosso 

país.

➥Pouco exigente em termos de qualidade de água.

➥Possui hábito alimentar de fundo, onde remove o lodo e detritos 

liberando gases tóxicos, além de colocar Matéria Orgânica em suspensão 

ajudando a adubar o tanque (responde bem a adubação de tanque).

➥ Excelente peixe para policultivo.

➥ Com alimentação adequada pode chegar a 1,2 kg em um ano.



Piapara 
(Leporinus spp.)

➥Apresenta um  bom potencial  para a piscicultura. 

➥Espécie muito esportiva.

➥Hábito alimentar predominantemente vegetariano (algas, raízes, frutos e 

folhas).



Piauçú 
(Leporinus spp.)

➥Natural dos rios do Pantanal. 

➥Apesar de pouco estudada apresenta um bom potencial para a 

piscicultura. 

➥Espécie muito esportiva.

➥Com alimentação adequada pode chegar a 1 kg em um ano.



Matrinchã (Brycon cephalus)

➥Nativo do Norte do país, dos rios São Francisco e Amazonas.

➥Hábito alimentar onívoro, aceita bem ração, alto rendimento de filé, 

poucos “espinhos” e  bom preço de mercado. 

➥É extremamente esportivo, rústico e de crescimento rápido.

➥Grande potencial para cultivo semi-intensivo e intensivo.



Piracanjuba (Brycon orbignyanus)

➥Nativa dos rios Grande e Paraná.
➥Pouco estudada, mas apresenta um bom potencial para a piscicultura.
➥Hábito alimentar onívoro, aceitando os mais diversos tipos de alimentos, 

inclusive ração. 
➥É extremamente esportiva, rústica e de crescimento rápido.
➥Sua carne é de excelente sabor (ótimo rendimento de carcaça bom. 



Traira (Hoplias malabaricus)

➥Encontrada desde a América Central até a Argentina.

➥Excelente para policultivo (principalmente com a tilápia) contribuindo 

para o controle populacional, eliminação de peixes doentes, pequenos e 

fracos.

➥Principal problema está no seu hábito alimentar estritamente 

carnívoro.



Dourado (Salminus maxilosus)

➥ Nativo dos rios Grande e Bacia do Prata.

➥ Pouco estudada, mas apresenta um bom potencial  para a piscicultura.

➥ Hábito alimentar carnívoro (quando “treinado” aceita ração).

➥ Espécie muito esportiva (possui carne de excelente qualidade). 



Tucunaré (Cichla spp.)

➥Nativo da Bacia Amazônica (encontrado em  represas da Região 

Sudeste). 

➥Hábito alimentar carnívoro (quando “treinado” aceita ração).

➥Um dos peixes mais esportivos do Brasil  e sua carne é de excelente 

qualidade. 



Pirarucú (Arapaima gigas)

➥ Nativo da Bacia Amazônica. 

➥Maior peixe de água doce com escamas do mundo (pode alcançar 3m de 

comprimento e 200kg de peso).

➥ Peixe de respiração aérea obrigatória (se não respirar na superfície, morre 

afogado). 

➥Hábito alimentar carnívoro, mas quando treinado aceita ração.

➥Peixe rústico de crescimento rápido e carne de ótimo sabor. 

➥Pode atingir 10kg em um ano de cultivo semi-intensivo.

➥Carne de coloração levemente rosada, textura firme, ausente em espinhas.



Surubim Pintado ou Cachara (Pseudoplatystoma spp.)

➥São encontrados 
principalmente no 
Pantanal 
Matogrossense.

 
➥Hábito alimentar 

carnívoro (quando 
“treinado” aceita 
ração).

➥Peixes de alto valor 
comercial, carne de 
ótimo sabor, mas de 
difícil criação 
(principalmente a 
alevinagem).



Jundiá

Origem;
Habito alimentar;
Peso abate;

Fonte: CASSACA (2006)



Cascudo

Origem;
Habito alimentar;
Peso abate;

Fonte: CASSACA (2006)



Lambari

Origem;
Habito alimentar;
Peso abate;

Fonte: CASSACA (2006)



Espécies exóticas



Tilápia nilótica
(Oreochromis niloticus)

Tilápia híbrida
(Oreochromis spp.)

➥ Nativo da África. 

➥ Das várias espécies conhecidas a nilótica é a mais cultivada.

➥ Muito rústica, resiste bem ao manejo e ao transporte.

➥ Hábito alimentar fitoplanctófago/onívoro.

➥ Pode atingir peso comercial (± 400g)em menos de 6 meses. 



➥ Nativa do Hemisfério Norte. 

➥ Hábito alimentar carnívoro (aceita muito bem ração).

➥ Atinge peso comercial (± 250g) entre 10 a 18 meses. 

Truta arco-íris 
(Oncorhynchus mykiss)



Catfish
(Ictalurus punctatus)

➥ Nativo da América do Norte. 

➥ Hábito alimentar onívoro, aceita bem ração balanceada.

➥ Atinge 900g a 1 kg em um ano.



Bagre africano 
(Clarias gariepinus)

➥Nativo do África, fácil de criar e sua carne é muito apreciada na 

Europa.

➥Sua carne só se comercializa na forma de filé.

➥Vive no fundo dos viveiros e come de tudo (resíduos de abatedouro,  

milho e seus derivados, ração balanceada e até peixes pequenos).

➥Pode atingir 1,5 kg em um ano.



Carpa comum (Cyprinus carpio)

➥Nativo da Europa/Ásia. 

➥Hábito alimentar onívoro, aceita muito bem ração balanceada.

➥Cultivada há mais de 2.000 anos.

➥Corpo completamente coberto por escama, sendo mais resistente a 

doenças.

➥Pode atingir mais de 2 kg em um ano.



Carpa espelho (Cyprinus spp.)

➥Nativo da Europa/Ásia. 

➥Apresenta escamas de diferentes tamanhos.

➥É a mais precoce das carpas.

➥Apresenta melhor relação comprimento X altura, resultando em  

melhores filés.

➥Mais indicada para piscicultura semi-intensiva.



Carpa cabeça grande
(Aristichthys nobilis)

➥ Originária da China.

➥ Espécie zooplanctófaga e em parte herbívora.

➥ Em condições ideais pode atingir 8 a 11 kg em 3 anos. 



Carpa prateada
(Hypophthalmichthys molitrix)

➥ Originária da China.

➥ Espécie fitoplanctófaga, muito boa para policultivo.

➥ Muito usada para o controle de excesso de algas no tanques.

➥ Não é muito apreciada comercialmente por possuir muitas 

“espinhas”.



Carpa capim
(Ctenopharingodon idella)

➥Nativo da China. 

➥Hábito alimentar a base de vegetais.

➥Muito utilizada para controle biológico de vegetação aquática em 

açudes e canais de irrigação.

➥Seu ganho de peso é muito bom, podendo atingir cerca de 3 kg em 

um ano.



PROCESSAMENTO DA TILAPIA



A

B

C

D E F

A) Inteiro eviscerado

B) Tronco

C) Postas

D) Filé

E) Borboleta

F) Espalmado

 Tipos de cortes



MAS É O FILÉ O CORTE MAIS PROCURADO!



FILÉ DE TILÁPIA



FILETAMENTO TILAPIAFILETAMENTO TILAPIA









Rendimento em filé: 35 %

Rendimento da pele:          8%

Rendimento de vísceras: 10 %

Rendimento de cabeça:      25%

Rendimento da carcaça:      20 %

Rendimento das escamas:  2 %



FILÉ 
35%

RESIDUO
65%



Como FAZER o 
aproveitamento do peixe?

Será que se consegue aumentar 
a renda?

 



 Peixe Inteiro  
   
   
       Filés   Resíduos da filetagem 
   
   
         Carcaça    Cabeças e vísceras 
   
   
  

despolpagem 
 

    Peles e ossos  
 Polpa de peixe 

 Carne recuperada por 
   processo  mecânico 

   
Peles   
     Resíduos  
Curtume   
 
 

  

 Farinha de peixe   Alimentação    animal 
 (animais de estimação) 

 

Silagem 

FLUXOGRAMA DE APROVEITAMENTO 
DO PESCADO

FLUXOGRAMA DE APROVEITAMENTO 
DO PESCADO



CARCAÇA
20%



Despolpadeira de pescado



DESPOLPADEIRA “CASEIRA”







Presunto de tilápia defumado









PELE
8%



 COURO DE PEIXE
INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA – INPA 

MANAUS-AM



COURO DE PEIXE
INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA – INPA 

MANAUS-AM







ESCAMA
2%





BIOJÓIAS (DE ESCAMAS DE PEIXE) E 
ACESSÓRIOS (DE COURO DE PEIXE) 
PRODUZIDOS COM RECURSOS DO 

SETOR PESQUEIRO
COOPERATIVA ARTE PEIXE - SÃO 

JOÃO DA BARRA - RJ







VISCERAS
10%
CABEÇA 
25%



COMPOSTAGEM



FALTA MUITO PAPAI SMURF?



Agregação de valor...



GANHAR MAIS USANDO A 
MESMA MATERIA PRIMA:

QUANTAS PESSOAS TRABALHARAM  ATÉ O 
PRODUTO FINAL?







E como chegar neste 
ponto? 



Capacitação de pescadores

Continuada.........















E como aumentar a renda?
Se todos os dias temos que fugir 

do “tubarão” 



Esse arrumou um jeito...



As pescarias estão diminuindo...

E o que 
acontece?





GANHAR MAIS USANDO A MESMA MATERIA PRIMA:

QUANTAS PESSOAS TRABALHARAM  ATÉ O PRODUTO 
FINAL?





Bolsa de pele de tilápia



Cambira cortada em fatias











• Participação em festas e feiras – Festa da Tainha 2010



• Palestras extra classes – Defumação líquida



• Palestras sobre Cooperativismo



• Palestras sobre Cooperativismo



FASE DE DIAGNÓSTICO
COOPERATIVA DAS MULHERES

BRIEFING

 1    DEFINIÇÃO DO PROJETO

 Projeto de Identidade Visual para a 
Cooperativa de Mulheres.

 3  OBJETIVO DO PROJETO

      Desenvolver a Identidade Visual da 
Cooperativa de Mulheres.



ASSOC. DAS 
MULHERES 

PESCADORAS  DE 
BARRA DO SUL

Fund. 25 de 
Julho



Ufa ... Acabou a palestra.



Prof. Rodrigo Otavio de Macedo Gomes
Instituto Federal Santa Catarina

Campus Itajaí – SC
47 - 3390 1205
47 – 9129 3242

rodrigo.gomes@ifsc.edu.br
Cultivosaquaticos.blogspot.com

mailto:Rodrigo.gomes@ifsc.edu.br

	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	O que o mar nos oferece?
	BIJUPIRÁ – Ragicentridae – Cobia
	GAROUPAS – Serranidae – Grouper
	ROBALOS – Centropomidae - Snook
	CARANHA – Lutjanidae – Snappers
	PARGOS – Sparidae – Seabream
	TAINHA – Mugil - mullet
	ATUM – Blue Fin Tuna
	VIEIRA – Pecten - scallop
	POLVO – Octopoda - Octopus
	BLUE CRAB
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38
	Cultivos off shore
	Slide 40
	Slide 41
	Slide 42
	Slide 43
	Slide 44
	Slide 45
	Slide 46
	Slide 47
	Slide 48
	Slide 49
	Slide 50
	Slide 51
	Slide 52
	Slide 53
	Slide 54
	Slide 55
	Jundiá
	Cascudo
	Lambari
	Slide 59
	Slide 60
	Slide 61
	Slide 62
	Slide 63
	Slide 64
	Slide 65
	Slide 66
	Slide 67
	Slide 68
	Slide 69
	Slide 70
	Slide 71
	Slide 72
	Slide 73
	Slide 74
	Slide 75
	Slide 76
	Slide 77
	Slide 78
	Slide 79
	Slide 80
	Slide 81
	Despolpadeira de pescado
	Slide 83
	Slide 84
	Slide 85
	Slide 86
	Slide 87
	Slide 88
	Slide 89
	Slide 90
	Slide 91
	Slide 92
	Slide 93
	Slide 94
	Slide 95
	Slide 96
	Slide 97
	Slide 98
	Slide 99
	Slide 100
	Slide 101
	Slide 102
	Slide 103
	GANHAR MAIS USANDO A MESMA MATERIA PRIMA:
	Slide 105
	Slide 106
	Slide 107
	Slide 108
	Slide 109
	Slide 110
	Slide 111
	Slide 112
	Slide 113
	Slide 114
	Slide 115
	Slide 116
	Slide 117
	Slide 118
	Slide 119
	Slide 120
	Slide 121
	Slide 122
	Slide 123
	Slide 124
	Slide 125
	Slide 126
	Slide 127
	Slide 128
	Slide 129
	Slide 130
	Slide 131
	Slide 132
	Ufa ... Acabou a palestra.
	Slide 134

